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INTRODUÇÃO: As lesões autoprovocadas intencionalmente, que incluem 

tentativas de suicídio e comportamentos autolesivos, configuram um relevante 

problema de saúde pública em todo o mundo. Tais eventos são multifatoriais, e 

as condições ocupacionais podem se constituir em frequentes fatores 

associados. No Brasil, em 2024, devido à importância das questões de saúde 

mental dos trabalhadores, houve atualização da lista nacional de doenças e 

agravos de notificação compulsória (Portaria GM/MS nº 5.201/2024), com a 

obrigatoriedade da notificação do transtorno mental relacionado ao trabalho 

para todos os serviços de saúde, públicos e privados, ampliando a vigilância na 

área da saúde do trabalhador. OBJETIVO: Analisar o perfil epidemiológico das 

notificações de lesões autoprovocadas intencionalmente, registradas como 

agravos relacionados ao trabalho no Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN Net), no período de 2007 a 2025. METODOLOGIA: Trata-

se de um estudo epidemiológico descritivo e retrospectivo, que utilizou dados 

secundários extraídos do SINAN Net referentes às notificações de acidente de 

trabalho, cujo diagnóstico da lesão foi classificado como lesões 

autoprovocadas intencionalmente (códigos X60-X84 da CID-10). Os dados se 

referem ao Brasil e ao período de 2007 a 2025. As variáveis incluídas foram: 

ano de notificação, região de notificação, raça/cor, sexo, faixa etária, 

atendimento médico e evolução do caso. Foi empregada estatística descritiva 

para analisar os dados. RESULTADOS: Entre 2007 e 2025, foram notificados 

1.370 casos de acidentes de trabalho por lesões autoprovocadas 

intencionalmente no Brasil. No início da série (2007), foram notificados 2 casos, 

enquanto, em 2025, esse número chegou a 232 registros, representando 

aumento percentual de 11.500%. O ano de 2024 apresentou o pico da série 

histórica (284 casos). A região Sudeste concentrou o maior número de casos 

(36,4%), seguida pelo Nordeste (22,9%) e Sul (22,3%). Quanto ao perfil 

sociodemográfico, observou-se predomínio do sexo masculino (79,3%), de 

pessoas da cor parda (43,1%), na faixa etária de 20 a 34 anos (43,0%). No que 

tange à assistência à saúde, observou-se uma taxa de atendimento de 89,1% 

dos casos. Em relação à evolução do caso, observou-se que 46,9% dos 



trabalhadores evoluíram para cura. A incapacidade temporária representou a 

segunda categoria mais frequente de evolução (27,3%), enquanto o óbito pelo 

acidente correspondeu a 2,4% dos casos. DISCUSSÃO: O aumento 

exponencial das notificações sugere uma combinação de fatores para esse 

comportamento, como o aprimoramento dos sistemas de vigilância e o 

agravamento real do sofrimento psíquico no ambiente laboral. A predominância 

de pessoas do sexo masculino e em idades produtivas alinha-se à literatura 

sobre o impacto dos setores majoritariamente masculinos, onde o estigma 

sobre a saúde mental e as barreiras culturais à busca de ajuda podem elevar a 

vulnerabilidade do trabalhador. A concentração regional no Sudeste reflete sua 

densidade econômica e maior estruturação da rede de atenção. Embora a 

maioria dos casos evolua para a cura, a expressiva taxa de incapacidade 

temporária reflete o impacto socioeconômico que esses eventos geram nos 

serviços de saúde e no sistema de proteção social. Os achados corroboram 

estudos que vinculam jornadas extensas e alta demanda psicossocial à 

ideação suicida em jovens trabalhadores. CONCLUSÃO: O crescimento das 

lesões autoprovocadas relacionadas ao trabalho evidencia a urgência de 

políticas de saúde mental voltadas aos trabalhadores. A vulnerabilidade de 

jovens adultos e homens aponta para a necessidade de intervenções 

direcionadas ao combate do estigma e ao controle de riscos psicossociais. 

Além disso, a subnotificação é uma barreira para o SINAN consolidar-se como 

ferramenta de gestão, permitindo que a vigilância em saúde do trabalhador 

atue de forma preventiva e não apenas reativa frente a este agravo. 
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